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Resumo 

Com origem nos primórdios da Idade Médi a. a troca de obras 

escritas sofreu, ao long o dos tempos , uma evoluç~o lenta. mas 

constante. intensificando-se com o aparecimento da imprensa. como 

é natura l. 

Reconhecida posteri ormente pelas Universidades como de gran-

i 

de utilidade para a difus!o dos conhecimentos e experiê ncias.foi 

objecto de grande intere sse o interc8.mbio de t eses apresentadas 

~ or ess as instituições. 

Após experiências i soladas. de estabelecimento de conv~nios 

internbcionais. os Estados tomaram consciência d~ import~ncia que 

f's l a p1·6tl cã podi.a t.ra~er em prol da culturã, sentil' ê::.In a r.ecessi-

éiõ.de d.; e:stabê!l6C:c:l 1 c:9 l ' ElS e pl·úced irnentos. 

Assim surge a Convenç!o de Bruxelas de 1886. actualmente 

e:;1 v:.gol· entre nos através de Serviço Portugufs de Tr c•cõ.s Inter-

r. c: c i o r. a H: dá Y e f:; p o n f:; a b i J 1 d ade d a B i b 1 i o t e- c a Na c i C1 na 1 . 

T~cnico Superior. Responsével pe l a Area de 
B i b l ) C• te cá Na c i Cl na l . 

~* Té cnico Superlúr do Servjço Português 
lnternaçjonais da Blb]joteca Nacional. 
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ANTECEDENTES HISTORICOS DA CONVENÇ~O DE BRUXELAS 

o interesse pela troca d~ ideiàs t~m acr.rnp anh.:td•:'t <) h·:·~··:·~r, 

desde sem~re. e5 t&ndo na sénAse da sua evoluç~o. 

Na Idad e Média., assitimos ao nascimento da troca de o~ras 

escr i t as. sendo os mosteiros os i nterlocutore~ desse inte rc&mbio. 

e. mais tarde. as u niversid ades . 

Com o apareci me n to da 1mprensa . essa tJ·c,ca tc..l· nou-·se Inct 1 E> 

fácil. intens ifi cou-sE' n•:, p~r 1odo Renascent1~ta. P. mais tarde:· •. -, 

pYimejrf.l metad•::J àc• !:a:·c. XVI 11. as teses ã.F· res.;, r.r.etd~s nus UnJ·.;cq·-

sidades eram objecto de grande interesse po~as 0utras :ns~i 

tuições. 

Das primeiras ur: ) v•.:-rsidades de qu e ha not~c1a ce c·st abE'l •'?l"' 

rPm e ntre _s i relações de t roca. contam- se ~~ de Lund . Aba e 

Gre lf s wa1d. 17-40 f:• 1750 . 

un:; versid~des . 

No St<>c-. XIX . estabE- l eceu-se uma n i e-~:1.:. 1 · -::rcr:;nl~;'lçêí o de '.J ,· , 

cas . Sob a in iciat ·1 va da Universidade dE· lV:ãrb c·'...!nL foi crjadi:t c rn 

fa~endo parte, em 1RB2 . 68 entidadas. 
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Nesse mesmo ano. a Associaçg•) tenmnc·u a sua act]vld ."'dr. . 

Servl.ço Frand?s de Trr cc 'ôf': : :-Jtc~rn acic:cn,!llS e t-arnb•21n t:•c l- fl'iUlt C•S do~ 

seus memb1·os netO d 1 spore:u de urn nutnt:'l'(' de exemp 1 al·,.~s necef;sál"l os 

p~ra trocar. 

Por outro lado, o franc~s Alex andre Vattemare . a quem é 

atribufda a iniciativa da troca lnternac]onal de publicações, 

desenvolveu pela 1ª vez um serv]ço organizadc , para o qu~ contrl 

buiu o seu posicionamento na sociedade de ent~o. 

Vattemare qu~ t i n:l c1. vi.)jado muJtc• ~ ,.~~;:-:iC •.' bibli ·J t~·: .:.. :..:. 

mus~us e colecç~es p~ivadas, era grbnG~ colecionador de livros. 

mec.!a lha!3 e ant igu]dade~. Se ndo muito conhPCi ~o nos meios polft l-

c ç, s e s o c i a i s , teve a possibi l idade ~e estab~lecer uma rede de 

ligações entre os diver s0s sectores culturais da époc a que cons-

tltu1u o embrldO do Se rv1ç·o de Tt·ocõs lntel-nac lona lS, 

ele o concebeu. 

ta l como 

Nas suas vis1tas, t1nl-1a VE'rif::.c.::.dr:· que os b]bliotecas tHtham 

grande quantidade de duplicados e, ao mesmo tempo, apresentavam 

importantes lacunas. O importante serHl. sup:t')1· as faltas de lJns 

coro os excessos de outros. 
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Depois de ter te-ntac.c• ccn1vence1· as b:ib1ic• teca5 europe1as, 

propôs tambe-m ·~é· Ç•q)gressc• Arnerir.ano. em Dezembro d e 1839 . um 

plano de t1 oca~ lnl~rnacJonals de dupllcados que a Bibliote~a do 

Congrt· SS•'J st:bs r.rPv,~u r H:ôndo com •3 :resp.:·nsabj l ~dade desta .:lCtJvi 

óc-,d ,:· í1üs J::r:te:.do~: l.!Ji id,:-s dt~ Alné!' jça, qut;> aliéts aJnd.:~ hoje detém; o 

Congresso n8o s ó ~ut oriz0u a Biblloteca a trocar duplicados. como 

também decidju que, a partir daqu~l~ data. 50 exemplares de todos 

ns se u s docum•.3nt• .• f..~ C• l J c1 ais seriam res~?.rv,:,dvs para as trocas 

1 nternacl o t"lai:.:; . 

Desta fvnnc::~ li'IC:ugur•.:. u o Serviço de T1·oc as Internacionais nas 

suas ve1· tente1:: mã:s impo1~ta:1tes: a de duplicados e a de publi

cações oficiais. 

Em 1840, fundou o Ce ntro de Trocas em Paris para coordenar a 

troca entr~ varJos ra1ses da Europa e dos Estados Unidos . A ideia 

do=- c-entr a llzar nurna ún ~ ca organizaçiro a troc-il entre todos os 

pe1 s es n 8o deu o resultado de s eJod0 e desApareceu com o seu 

f:mdoJ.dOY. 

ruE-re . ao morr~r l~gou mais de um m1lh~o de dólares para a 

f undaç·oo da Sm1t l! :=:on Ins titl:1· ion. em W•~ 2hington, desti nad e. a 

prc.rnover C\ dJfus:;lo dó c-ultura €•ntre o~· hornens. Cl~iada em 1846 , 

f uj r!e vido à t roc.'l int·.H·nõciona l de F-Ubl)cações que a instittli ç ~o 

s~ t~rnou mundialmente conhecida. 
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Editou e d istribu1u por mu itos pa1ses a sua pri meira publi-

caç~o em 1848. Cr) c:> u ag•:'Jt c iae para a.ss egt..trarem a distribu1ç:ão 

i r1 t: P. r na c i o na 1 foram 

sendo estabe l e ~ id~~ awênc :as noutr0s palses . sendo a de Portugal 

f.t.1ncladó em 187 J . 

As cond1ções estavam criad as para uma consciencial i zaç!o 

universal do Interesse pelo interc8rnbio de pub l icações. Por toda 

a parte se o:r·gan i :3avam confe::-ências e debates sobre esta matér i a 

e os estados começaram a i nteressar - se pe l a ce l ebraç!o d e um 

acordo sobre es t e proJecto . 

Este mov1mento culm1nou com a real1zaç8o de uma conferência 

em Bruxelas em 1877, a qual ass1tiram delegações d a Amér i ca e 

grftnde parte d~ Europa, tendo s1rto a maJor parte dos Estados 

j nft.:lr'!l'lad os PO I" v1a dip l omática. Sl?.gU lram-se. em Bruxelas novas 

confer~nc1as . cm J880 e 1883. para lançar as bases definitivas do 

s1stema advptado para a troca de pub l1 cações oflciais cientificas 

~ li t erárHlS . A P• 'J s várias te n t;~t) vas de convençe;es estáveis, 

nasceu a Conve nç!o de Bruxe l as, em 1886, 

entrP os quais Portuga l. 
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A Conve nçgo de Bruxelas de 188 6 

A Co nvençao de Bruxelas. assinada pe)& B~!gic~ . BrétsjJ, 

Espanha, 

Sérvia e r&tificada posterJormente por ~1 paJses ~5tab~lece ~ojs 

pontos fundarn~nra1s: 

A - O sistema de trocas i nternac i onai~: 6~ t:>ub1 icclçôe ::: ,:,f .1.

cio.is cjent:ff i ca.s e l iteral'l ~S entn~ ,~,s E::::taclc•s cc·n~ratantes cc~n~ 

o compr omisso do env i n mút uo de d0c umentos 6f1ciai~ . 

pelos Est.ildos . 

Púst a l. 

Fo i est ip u l ad o se r em os e nv jos efect:. uad·:·:': din.> ct.~\llt':nt ': t:.C• 

centro de t roe~ t na b l ~ lJoteca mais importante do pals) aos seus 

congé neres. mediant~ !1stas anuais. Tumbem os ce n tros rúr~ffi J~-

cumbidos à e sen:·m interm•?diários entre entJdade::; n ão :::·ficJ.:,Js . 

me d ian te a in i c1at1va dest&s a penas cabe ndo ~o centr0 ( Pnv1~ ~ ~ 

despesa do ~or t e posta l . 

B - A t r oca de per l ódl COS C•t l CJais. rle o::tntJ ::.~:: e àe dC·(Umer,t<)S 

p êtr l arne nt ares. d 1 rect nrnertte entre a E; Cf1nJét l" ~~~r:: !..•~9 J !:• l ét ' . j v,:,~:: dro ,,. ,;cll'.l 

(:stado cont.rata n1.~. 
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A Convenç~o já cc:•ntinha a rna1ona das cláusulas que wais 

tarde se incorpor.:u'llin nos acordos bil.:tteJ'aJs; a criaç~o de cen-

tros encerregados de levarem a cabo a 5 troca~ nos palses membros. 

a impress!~ de l1sl~s de ruhllcaçôes destinados a tro~~ 0nviad~s 

aos centros com que se corTespondi arn e a f unçt,o de i n terrncdi ár i os 

entre outras instituições . 

Pelo que fo1 exposto, P0de conc~uir-se que Portugal esteve 

sempre na vang uarda da troca JnternacJonal de publlcações. Os 

nossos soberanos aperceberam -se bastante cede da i mp···r t- õnç j a 

d essa práti ca e segu:i 1·om sc;:rnpre de Pt?l'tc· a:=: iniciativa!: conduce n-

tes ao desenvol·vimento de intercâmb :;, .:. 1ntern~ c 1 o na l . 

e a der indo ac~s cc11·, tn~tt os 1 n ternac i o na 1 s. 

A acç8o da UNESCO 

A UNESC0. cu J ( ::: e s 1' <; 1 ç os p a r a . a c u o p •.:- r a ç to (l 1 n r e 1 n ,:,. r ~ • 'n .~, I no 

dom1nio da educaç~o. bern conto pé! r a o 

mundo s~o not or ios i nt eres6ou-se pela troca ln ter na c1o na l de 

p uL l icações e rle todo a doCilnJE: ntaç~ç, ut i 1 . 
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Em 1948 , m~diante uma Comissão de peritos que nomeou para o 

ef e 1 t '' . fc1ratn d1scut1dos impol-tantes prob l emas como a conti-

nua~·tto. suplementm·l::~çl:ío ou supress(ío da C'onvenç~o de Bruxelas, 

acordos bilaterajs, material a ser trocado. franquia postal uni-

versal etc. 

Mais tarde já em 1956, a UNESCO realizou um encontro com o 

f1m de impôl- um acoJ-dc. bl lateral semelhante ao de Bruxelas, de 
. 

1886. ma s dnndo aos pa1ses a liberdade de chegarem a acordo 

quantu cto &rubi to e carócter das suas re 1 açelP.s de troca. Unanime-

mente optAram pe l os acordos bilaterais . 

A Convençao de Bruxelas aprese ntava J& ent!o certas defi-

Cl ê nc1as que lhe difjcultavam a acçao de novos acordos bilate-

Entre os pontos maJs discutjveJs da me todo logia até a1 

usaaa. podemos ap~ntar o seguinte: 

A n~cessidade de trocar n~o só as publicações oficiais 

-A defirnc;tl o v~g a de " publlcaçtio c)fic i a l " . 

A restriç~o das f~ nç5es de um centro nac1onal . 

- A necess 1d ad'-:- de i; eotnar em cons 1deração os novos desenvcol-

Vl mento~; na coo).:lel·açgo internacional oc01·ridos desde 1886 . 

230 



Uepois de ter examinado a mane1ra como a Convençgo de Bruxe

las de 1886 tinha sido aplicada no de correr dos últimos anos, a 

C~niss!o diligenc1ou no sentido de vencer as desvantagens daquela 

Convençao e de tornar os novos instrumentos tão flexíveis quanto 

poss:ive 1. 

Foi dei~ada em aberto a rossibilfdade de acordos separados 

no r:L·"' se refer1a a publicações oficiais e nlto oficiais. 

No que respeita às publicaç~es nao oficiais a Comissão 

limitou-se a uma recomendaç~o gera l , deixando que cada pais 

procedesse livremente. 

Quanlo ao projecto da Convençao re l ativo à troca de publi

cações of1ciais e documentos governamentais, entre os Estados, a 

C~niss!o opôs-se a que fosse obrigatório, dadas as grandes dife

renças em número de tais publicações e as diferentes necessidades 

dos países . Enillora certas espécies de publicações e documentos 

est1vessem enumel·ados na Convenç!o como estando dentro do êmbito 

dt' troca , sentiu se que, dada a impossibilidade de formular uma 

definjç~o que servisse todos os Estados, a c l assif:icaçgo a dar de 

publ1raç6~s of1c:iais ou documentos governamentais, devia ser 

dejxada ao c1·Jt~r:i o de cada Estado interveniente . Se bem que ngo 

1 n::-: 1 sr. J i·,c;;._, em que tc•Jos as trocas devi arn ser e> f ectuadas at1·avés 

do ~erviço de Troca Internacional ou outra entidade, entendeu-se 

que lhe dev1 atn ser dados os poderes necessários para levar a cabo 

as s uns funções. 
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Em 1958 teve lugar uma nova reunilo de técnic~s em Bruxelas. 

Estes dedicaram-se ao estudo de duas convenç~es. Fizeram uma 

distinç~o entre a troca de publicaçaes oficiais e publicações n~o 

ofici~is e publicações oficiais e documentos governamentais. A 

quest~o de t~ocas. em geral. sobre publicações n!o governamentais 

e governam~nta1s, devia ser objecto de uma convenç~o especial qu~ 

constituisse a base de todas as relações de troca. 

Em relaç~o ~ Convenç~o sobre Troca Internacional de Publi

caçaes. n&o e1Aa f ác i 1 encontrar um texto que convi esse a Es tadc·~ 

de natureza muito diferente, e que j~ exerciam um controlo admi

nlstrativo sobre as suas instituições. Era portanto necessério 

que fosse suficientemente flex1vel e que se pudesse aplicar a 

instituições indept=ondentes e também sufic1entemente precisa pa1·õ 

que fosse um instrumento destinado a promover ao máximo a activi

dade de trocas dessas instituições. 

a) Evitar dar Uirlb d~finição precisa da expresstío publ i cações 

oficiais; em troca somente se define o que deve cor1Slde.ra1' S '=' 

como publicaç!o oficia l aos efeitos da Convenç~o . 

b) N!o entrar em detalhes de espécie alguma e deixar que 

estes sejam objecto de acordos bllaterais. 
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Depois destas reuniões e conferênc1as a Convençgo foJ assi 

nada em 3 de Dezembro de 195R, pe~os países constantes no anexo 

2. 

Pela 11sta de pa:ises aderent~~ ~ C~HW'=rtç Ci• • àc. lJNESCO em 

1958, que esta a nosso pedldo. teve a amabil i dade de nos e nv iar. 

tivemos conhecimento de que Portugal nao partic1pou nem ader1u a 

esto Convenç~o. o que é de lamentar. Contudo. tem-se verificado 

que a UNESCO inclui sempre Por tusal como pa1s o nde essa activi 

dade é exercida . 

Ignora- se neste Serviço a razao pe la qual Portugal n3o 

aderiu a esta Convenç~o. 

Cabe aqui salientar que tem sido nc.sso einpenho alertar para 

o :interesse em Portugal aderi1·, :e:mbérn. a esta nova Convenç~o. 

para o que já informámos superio!·m~n~e de nec~ss1dade de 

esta matéria a quem de direito. 

Trazemos aqui a ~os~a preocu~aç8o Gando voz a um problemn 

gu~. l ndubitavelmente. consJderamos de 1nteress~ nacional. 
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Pelas poss ibilidade s guc a nova Convenç!o p0de o f e recer. na 

assinatura de protocolos que Qbram novas pe rspecti v as va li os 1ss i-

mas de fa c il i dades postais e de trans porte , troca de informaç~o e 

de know- lv.)w, assistência técnic.-:t, !·cdat é·l· i os . SL,;'ninctri os e conte-

suma uma coo peraç8o estre1t~ que va a l em de trnca d~ publ jcaçaes. 

como se co nhece t rad i c1onalrn~nte. se1 1a extremam~nte ú ti l ao pa 1s 

ser membro f.1C t J V•.J deste s~.-.r·t ·:·r ,;:a UNESCO . Só t e 1· iç, a ganhar em 

pos ic ionando-s~ ao njve l de 

igualdade em re l aç~o a~s outros pa1ses adere ntes que lhe permiti -

r ia v a lor izar ai nda ma1s o qu~ t em para oferecer e obt er maior e 

melhor cont ri buiç!o do ~xteri0r. 

" O SERVIÇO PORTUGU~S DE TROCAS INTERNACIONAIS 

O S . P.T.l. , tal como ex1ste , funciona integrado na B.N. ao 

abrigo da Convenç~o d e Brux~ l as de 1886 . por Carta de Le i ratifi -

cada em J a ne i ro d~ 1889 e pub l icada no Diari o do Governo nQ 125 

de 4 d e Junhn de 1890. conforme o anexo 1. 

Deg t acarnc'S o Al ' t Ç· 21,• e o AYt P 7Q por seJ·em 1)S que regem a ' 

ac t 1v1daJe d0 Serv jço . 
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Artigo 2Q Portugal 

Nos termos do artQ 29. e nv1amos para o estrangeiro as publi 

caç~es oficiaJs portugu~sas que 0s nossos organi~mos editam e das 

quais depositam 5 exemplares neste Serviço. 

Est~s publicações. depois de carimbadas e reglstadas. ficam 

a aguardar que entidades estrangeiras as peçam através de listas 

que o S.P.T.I . lhes envia regularmente. 

Artigo 2Q Estrangeiro 

Neste Serviço. sao recebidas publicações enviadas pelas 

nossas congéneres estrange1ras. t fe1ta uma seleç!o de acordo com 

os interesses da B.N . e as publ1cações escolhidas sofrem o trata

mento documenta l usual na Area de Aquisições . sendo introduzidas 

na Porbase. As que n8o tên• interesse para a B.N. s!o oferecidas 

~s bibliotecas e centros de documentaç!o onde mais se quadra o 

seu carácter c ient1fic~ e técnico . 

Artigo 7Q 

Nos termos do artQ 7Q, o S.P.T.!. se1·ve de intermediaria nas 

permutas efectuadas d1rectamente entre os diversos organismos e 

instituiçõ~~ nacjr.nai s e estrangeiros cong~neres. 
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Isto é, recebe as publicações portuguesas J8 empacotadas e 

rotuladas para os setts destinat6r1os estrangeiros c envia-as eo 

Serv1ço de Trocas do respectivo pafs que. por sua vez. "s distri-

bu1 pelos destinatáric•s. Inversamente . recebe dç.s serviços de 

trocas estrageiros as publ icações dest1nadas a instituiçôes por

tuguesas e e ncarrega-se da sua entrega a essas mesmas instJ 

tuiçêSes. 

Aspectos que se têm revelado mais posit1vos no S .P.T .I. 

- A obtenç!o de publicações que n! o estgo à venda e que só 

por este me1o se podem adquirir (ou por se terem esgotado ou por 

n3o serem comercializáveis.) 

- Maior rap1dez na informaçao respeitante a publicações que 

lnteressam directamente a Portugal, pela oferta que nos é propos-

ta de traduções de autores portugues~s. obras sobre a n 0ssa 

cu 1 tu r a ou sobre aspectos que. de qualquer modo, têm a vel- com a 

nossa história e o nosso presente. 
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- Aqu is1çMo de publfcaçõf's respeJtante:,.> u c)u tras cultu:ra.s, 

de e norme interesse para certos nlveis de i nvestigaç~o e est udo 

mas ngo prioritarias para compra, dadas as limitaçaes orçamentais 

e a necessidade de obedecer a ctete1·minados cr Jtérios ~etabeleci

dos pela politica de aquisições da B. N. 

-O interesse crescente, àa parte da.s bibl1otecas estr~ngeJ 

ras, pela cultura portuguesa. As possibilidades da difus~o desta 

através das listas que lhes propomos como também do Bolet im de 

Bibliografia Portuguesa e de toda a document aç&o que lhe~ e nvia-· 

mos sgo indiscutíveis. 

Os organi s mos oficiais deposJtàrios do S . P.T. I . têm a l argado 

a sua capacidade editori a l , pub l Jcando obras de grande va l or que 

sgo muit o solicitada.s . Infelizmente o número de exe:npl~res tem·-se 

reve lado insuficient e para a procura. 

Por outro l ado, s~o-nos f requentemente pedidas publ icações 

n!o oficiais , pedidos esses que a amabil idade de algumas edjtorõs 

nos têm permit ido satisfazer. 

Ser6 escusado sal i entar o i nteresse de ta l facto rara ~ 

difusgo do li vro português. 
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Proj ecto de alargamento do &mb1to de trocas interna e exter
namente : 

Neste momento. procuramos no S.P.T.I. , 

número de entidades estrangeiras interessadas em relações de 

trocas. Para isso, tem- se feito um trabalho de pesquisa, tanto 

através de documentaçgo diversa, como junto de instituições. 

Registamos, com salisfaç~o. result ados positivos e constatamos 

que. no estrangeiro, existe um interesse crescente pela nossa 

cultura . 

A par dos esforços que temos realizado para aumentar o 

numero de parce1ros portugueses sensíveis a esta matér ia, as 

tentat i vas de conseguir novas adesões no exterior constjtuem, de 

momento, a nossa prlmeira preocupaç~o. 

Pensamos assim prestar um contributo ba~tante valioso em 

prol do reconhecimento i nternacional da nossa i dentidade e, si-

multaneaménte. permi t ir ao País estar a par dos conhecimentos 

culturais externos. através desse grande instrumento que é a 

Porbase. 
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D1tecç&o ger-al da c.oolabili~lado pY~.Ii", tiD U de Junho de 1800. '11!!1!!1 O dlroclor gorai, Anlonlo Mar'lG Pu•rim Ot~t'f'llho. 

IU"ISTEBID DOS KEOOCIOS EST!UM~IHOS 

Dlreooao pol1Ua11 
UOM LU I~, 1.or fi11~11 do Dcua; ltal de Portug&l o do1 AlgarvGJ1 d'aquQm 11 d'ah1P~ uu\r om Afrlça, Senhor do Ouio6 c) da Cooqui•lA1 "avcgaçlo o cuun.pcrclo d.a l!:Wio-

'Jlia, Anbia, Penia o .,la h.1~14, et.c. ' • . . 
F•~o tibtr 1101 qua a proa11oto oart~ de oouUrmaçlu o ra111ioavllo 'rlrem; que .01 lrJ dlu do me. da março do llDDD \lo Dllaofmeo\o do No1to :J11ubor Jetul Chrl1tn da 

18861 H ~oGollliY t •nÍiuou, •w Drustllu, e.ntre mim, ~ua MagMLad• o U.i doa bolgu Su• liluuta~a o Iwper&dor do Druil Su• llaglilt&ado a Haiulaa llegente de llupa
uba1 o rruidtol• tlQ, t-;,,,!)~· UYi4ot tlt ÃDltrlo•, Sua Mase•_t.Ade o Ual de ltalla, a~ )ÍiiofC(IflídO (I_ R•i d~ Sor~lJ, p_viQI r~·~i~tf"o• ,,Jcni~JOÍ.Cil~l •tiOI, lftülddol d(ll e4111111i&Ou·~· 
vleuo• podcru, uwa ~unuç~u pAr& ••••surar A truc.a. Lwtucd liUil do Jornal omcJal, Lt~H t:OiliO 4o• 1-URIÕI õ dtXYP-109~\ pal'ltuqggl;.rãt ~~· ftll' I'QipK!iYOI tt\ad.ol, ~ujo \~r ó 
'I fGt('UIDtã: , 

So Mo~jull~ lo Hol ~ . l'orlugol ol ,],., i\lgorvoo, S. Molool~ lt Ítol ~., Dolçoo, 
& MujqtW rt·:m_Lk:rcur Ju Ur~til, Sll_ lfRja1t6 la Haine ltógonlo d'l~tpagno. lo l'r61i• 
dan\ ~\lf f:\flli-Uni• J 'i\ ruli riquc, 8!1 M-.JotJiÓ lo llol d 'lt lilio, Ma Al'\it!lt6 lo Uol do 
:ierlun1 d4:1iranl UIYr~r I'Cçl•uulo(JI iaunJOJliu _Ju jollrult.l ulll\lid, aluii i <tU u tlu li lllibalu• 
i:l J c. d liCWWLIII,. jllfiUUI\IIIIAirut dv I+Jun 4 ~•1-- . rl[l•t"'e~lr,, Ou L llOjniiJ~ J!Uü f f\llln r lu
~pOI_llUÚnl rcl, lln'Uir I 

~ SA. !.ltiJc•tJ h; lt,oi de l'ur\ugal ul du Algnrvc:it1 mr. lt ~!lrYY t\~,~ ijunl • Auvn, vny 
voyó t3tlr&ord lu:alre ã i rulul.~ p16uipoteotl.&ro d1.1 Sa l&laj01l4 'l'r~•-1-'idlilu i 

Sa l lll~ct\6 lo 1\.;j ~let lJol!f~, uu. h~ PtlncQ do C:aramAD1 •o,n minl1tre do1 a~al· 
rw tllriliç~, ct tur. lu Cb~Snher de hloro1u1 10u ml\llllrl \lo l•g:rl~,:,.lh.ro, \lt l lo.-
dWitrie c\ l.lot \f'qY!'liX p~~liç1 L _ _ 

~ii lt.I&jdt!l l'l::tu~rcur du llr4til, rvr . le comh1 \lt VilttüOI.lYO, ton onvoy4 QX traor· 
Wuaira ot winÍ!trl.i ~~~niJ'OhiDliniro p_r~• Sa MljDtt6 lo ltol dn lltlgu t 

~G MoJe•tú lo ltcioe l(fboutv d'E•!'AGUt, tur. do '1'A"'h'"• eh!ltgó 41'fl1Till rot acl h!to• 
rim d'EtJ"iY' 11 llruuJlu l 

S,e Pr~titluut dct tLPI•·Unl• d•/Lmlirlquo, ror , L&mbcrt•Trcc, mlnlttN ré11lden t 
.1 .. ),;uu•·Unh d'Aw~rl~uo 11 llruullao j ; 

. ?• ll,jc.t.U lt 1~! d ltD,llc, 1ur. le muqui1 MatrciL. soo onvoyo exlraordionl ro al 
mJmslre pl~ori'Ottuu•~te_ pn:• 81. MaJ••t6 lu Rol d•• n•lru; 

Sa MaJuhl le Itoi u, Ser\lie, 111t. "@riuovheh, 100 •UVI)Y~ tx ir.ortlluelro ot mi· 
ni ttrfr plt1t~lpoteruillire Jlr~• Sa lhjett6 le Uoi dot Bels01 i 

L uqusl1 ~vri.tt ii'6tre çqrumuuiqu6 leur4 ploio1 pouvolfl; trouvé1 eo bonoo el due 
l orme1 IOil CODVODUJ \lOt u\iGIII •uinPiti: 

Arliol• 1"' 
IutlUpo odP.HIWf l--' ' ~e• ~LI,lg•t:on• qui rc1ullont du l'ar\lolo ~· de la eo,nvonlloa g_6o6· 

r~lo de co jour. nlalln " I 6A.ri!•!JKá ae. 4ocUIIliDlfl ofHclult et doJ pullliCAtlons IClãotl • 
.Gq:ueli el Jlu~nlrol; lt'l gvuvtrnt•utut.! ..... l~te\! (1 11CI9K*Itl,t i~ (al rt 9lll lt6Jier lU~ eh&rã· 
&.r .. 14a&iilllitln• ~. çh"'l!l\1 tl\RC ~(tg(.rp.IJ!\lll.!l1 til (\lf aJ ~ J.qf,UIO du lo;.,~ r JIU\Jl!t.iAiiQD, UO 
•cuw.,ralrt Ju Jollrnal olllllltl alui qu• dtJ &Nial•• •' !.111 douuruta\1 )rt~i'lllutulalru 11· 
•ri• ;. !• pu~Uell6. 

Ar~olo 2• 
Ln 6\4k LJúl n\Jot pitl pril parl i I• llrÓtiiD\9 UClDYGY~VR IÕU\ !nhw!t ~ '1 ·~llrfrvr 

~~ lvur !l\lmAuiJu. . 
Cv\tt ~ul~.i.iu•l uli'lto nutln~u1 111r la Yoit ditiiOmilif}Vt1 R\á ~~vtr0~111vu~ I.H.!I'It el JJ!U 

Cio g:uuvuruvwuu\ :, l\lüJ le• ou ti't• Jt~a\1 •isuntAi rGI. 

Ar•tic lc ll• 
Ln ll t~•en te con"llutiol,l tcra n~ilit. vl _I~• naUHt·a,hH~• •C,.Ollt liç ltann6(11 ~ Pru•all~,~t 

.aunltO\ qu• r.~iru SIJ IN41fl. l.': llll tut couduo JIOUr. Uix ""• à fJIIr~r du j t!llr dt I'.CI Irauy 
;o ~~.:ii ullflciltiout et elle cuutinüCifli. .. ,uL.Iater 1u _~elt\ do co d~ lai tnal qua l'ua de• 
GOU\"\lf DCIWtU\1 1}

1:iUI"Q lNII tJ4c lllrÓ lix WOÍI j\ l 'aYADGt q'4'il Y fVDVIIÇt, 

Eu foi do 11uoi lu l'l6uil""' lil'l\lilra~ rt•Jlectift l'oot •ignée et 1 on~ RJillOIÓ lonn Cl• 
Gbc~a. • 

Jo'a i\ ü DruavlllJI, çu ~~H exumlJI IIrel; lo lf1 1111r1 U8G. 

lL• S.}-llanm J, San~',J"'IU· 
(L. S.)- p,;,,u d• Cut'UNhill. 

(L, ti.)- Cla,uul•'~r _rl1 li~l"f.llw, 
(L, ~.)- ~-.,.,,, olo Villon••"· 
(!.. :i.)-J .. J Mu•1• d• 'l~ ulr• . 
I l,., ~.)- Lr.waL.r; 1/\·n, 
(L. R.)-M".J}tl. . 
lL. ji.) - J. illlflullvilcll. 

8•1• MoRo•lldo o Il41 do PoriiiHAI • doo AIR•t•t• Búo ~!ogvo!odo v Rol doo Uol 
1(111 HuA Ms1o1L&do o lwpóriJOr Jo Bríi1il. ~i.ln )j~~v•'~•lu ·" Uniu Ir;\ Ut'sooto du 
llo.prulllfll.; 9 l'ru•ldoatu tio• I::~t&Atlu• Uuidua· li• A ruorlc.a, Hua Alagu tado o Hui J 11 
lliilll Sül\ M.itc.trulo o !l.ol c1tt ~urvla1 durjtmJo IIIICIUrur 1 truta lmruedlatx dv 
jOrll-~ om.,:l•l, IIQul COIDO d~llll anHFI.ü.il O dOCIIJUC tilOi tJUIIIhCiiluru• J u 1 \lU• fvtl'Wtint 
~,LAJ~., I!Oll'O•r~IA pnrq •uU• )'lculiltHulldntlu~t1 n •lll~t~r ! · 

:i\11\ MAt;Oitado u lWi Uo l1urh•ntal '' ~~~· A IH'lr\'\111 u •r, l.!nrh tlo :i;, ul'Anut~1 eu• 
vi ado oa'rll-Ortlioario e w iui1lrv plauÍJ)Ohm+oiíario llv ~\I& MII'JU.Indll 1-'i~~l i e•ilua i 

Sua Mo1f01lAdO o Uol do• Delg111 o 1r. l'rinciJIO do Cnraro101 HU 1uluiltro dot 
Dlllt;WiOt tllrUJa;uiro., o o '"· C•nlhtlto de ~lot'O&U, 40U rnhll .tro 4~ :lfi'•CUitYr", iY
dutlria, o obruJubllca• ~ 

SnJ. .~t-8~•' o, o lr!iporn.dpr _do , U~ul1 1 o 11r. c~odo tlü \'lllethHIVll1 , lbU envhW11 
nlrAordrnano o m1olalro l' lrnlpOtã(\CIIU"IO jufHtJ do ~11u .Mua~•Vado u H11 ~-""' lJult;M t 

Sua lingcutta.do o Rnlnha 1\cgooto Uo Hv1J11Ubl!1 o u . ilv 'J.'avira, aocarregu.do io· 
lorinamonlo ~ dot uogooio• do ll o•t•~&r!L& trn ll l'~~t~l!a• i 

O Prctldeote t!o• Jo;•tAdos Unidos da Armni\la. o sr. Lamllor\.'1'rn 1 minitlro rc•i· 
~Olllt dw J;tt&dot Uuldoo da Am•rlo• ""' Druxollu; 

Sua J.JagesiiMlt o ltal do l'"liA, o tr. mAr~iiVI ' M41Tvl. t OU õn\·in~o ulraordiuario 
• mlnlllro ploolpotonelarlo Junto de Bun Ma;c•tadc o Hei do• llalgn• l 

Sua ) IM(fett.4o Q llol da Servln, o .,, aJarlno"ltcli , ICU covl..ido U lfAOrcllu rlQ u 
mlniolro pleulpólonoiuio Jvulo ~. !111• ~(;gauoJo o fiai Joo llola•o; 

01 qu•u, depois de 10 \urtm c:umumníotHló 01 I0\11 plono1 jKKlcru, &ehado• em 
boa e devido. f.SrmA, convieraru ooil nr&igo• •csuiutu 1 

r\rllço 1.' 
l otlopeodcu\cmoute ~lnt obriga\'"" 'IYIJ rO •IIhi-m do 11rtlgo_ íl.• d!l tonvtf'IÇ~O gcrt~l 

c\'ç1ta tlat&, relalln. 4 JHlrmut•o;l\o do• docmm~nt~• ofliCiiaot o llu pulllic~~ile• Mh:otiti · 
o+l o liUt•t•tl•• o- re.tp~.!ctlvoa s:ovcrn_o•, oLrigam·•o ll mutlAr CKIJfidir 41 caruuu le · 
tri•l•dv .. do VI4J!k u~v OOi!'rnttU\IO, .. ru~lda _'\UO .. ror lJUblle. hdo, ÜIÚ OIOIUI111r ~o 
J filrnl ,ol!tol~o~l; Lt~ra como do• UllàM a tl~umtotol p.,wlilmüÍHMN• quã }lUllli~;aram, 

MllKO ~ -· 
Ot 01~do1 'I'" u~o UYOr91í1 \Qr!i440 P"tiO 11! l'rvao1Hcrt eom•euçi\o •or~o ~41úiltidY4!! ~ 

r.tllturir • oll1 lo~::!) !IYV o 1tt41rt•!h 
~11a a~h•t!tu ,.;i put•li~;~·l!\ , I""" wl" _ ~i,,Ju, ma llt., i•t uov~1·•w l,~lv•, ~ 1"-'r v''' vv· 

vuruv • \udu1 01 u\IM04 udadvt l!f;'lll~arlü•, 

Arll;o 3.• 
A lll'u•ontQ eonveoçlo s_cr4 r111i1ic~dr. ~ 11 ratili~nç0\1~ torllu trut.111l~~ c1u Btll~h:ll . .no 

lu;o fJUO njt JK!tlivr.~l. Purur& IKII" i.Ju& •uuo•, dotJo o tllll d .. lrott '-'"• l'!lt lfit;!')"i\çt 11 

continuarA 1 sub1i1lir alow d'o1to I'"'"' nt4 <1•1u um dO! COVOr!IYI te<uba dcdantdo "'i• 
moJn nu\tl 11110 a rtnuucla. 

J::w f6 du qua 01 rnJHWth'OI l•lunltrut.mcl!.itiQ• ll auioüt.ri.fn c lhe; 1mnraw1 o• "'h 
UI!IIO. 

}'uHu ~m DNaoiiAII ull\ ••lo exto»plarCit; a I~ llc TUir\'O de 18d0. 

JL. S.)- fla ..;Jo do .Sunl'!l11110, 
(L. ti-1-PrÍriC.~ CH'llllt!lll . 

(L. ~.)- Clt,~li•r ú• Morttrk. 
(L . :l)- CtiHift d 1 Vll/mrul.lf. 
( 1 ... S.)- Jo.J A{tJr iu J, 'Jlwirtf . 
(1.., ~q - J.JJ'II~trf 'J\·u . 
(L. S.)- A/,•ff•l. 
li. · l'; .J ~ /. •1/o.~riii~IJiff/4, 

J.; teudO·m• prõ1ou\a a ru1o11lÍHl t.:•HlVYti!JilO, euJu l tllr flu • clhl& lnitóriJo o botq Yltlo, ~o~•l~ltn.do e _uamluado JlOr ruim ' wdo u q\lt u•ella tu 1.:uu\,w, u \~mio 11idu ltJJH'y
v.ada pelLU côrte• scrau, 1 ra \irico o c.onGrnn1. AHim o o tVf>lo. como ·om Cl~l \Uaã t.IM suu uiAUtulll 1 Q•IJpy!a~3ctt o 11ela pru11ooto • dou JKl' llrmo u vKIIclil l"u'' l.u,•qr dv 1'"'' 
ÜY~It O _at,iU 4~:vl~ll ofl'tlto, JII'OIHCttcudo Ub•C~YII ~ I oumpriJ•a ianriualmuu\o III fAIIII•a ,cuwprir ti obtenar JK'f !J_Walq\ltr IUVdl"! IJY• J~J •t;t, , .. , 

J:!rn la1tum •raho v hrmvn dfl 101Jro.d!trl ''' pu..or il Jlte.,u,e enril pqr m!ril '"'O:Yallil, t-..•••4" t;OIP o 1(-llo gr11.ud!l dot wlubus 1munt o rult~rcuJ.da JU!Io rulnutr., i to· 
crclorio d'c•tudo nLaix(r u•ignr.tlo. 

DotLl uo p11o~o lln Ajud_11
1 

uo• b dilui do wc• dC' Ju lho tio aono tio n .. uhoonto de No••• S.nhor Juu1 Cbri1to d• 188:J. - ~!I •• UI::J, com ruLra(ó\ e guru~ ~a • .. JJ"' ' ''7u' J, 
JJorr 411 Go,uu ,- (LOR!ll' dll •ui o gra,,dc ti•• lll'ii\ILII rcac1). 

AI ratilic•\·Oea ror~l!) lrO<:Q\1~• I ID Uruxvll!!i AOt 14 d~ J~uviro ~~~ 1 8~~1. ' 
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N.• 125...._4 OE Jl)}tl-10 DE 1890 1281 
DOll LUlZ, ~, ~r•f• do Oaue1 ltcí do Portuç•l • doe Al;a"o•, d'•quell"' 1 d'alaro mRr em ,\frlc:"11 Snhor da Owlo' 1 da eonta••i•la, nurç~ç~o a C'Orftflli~rtlo da Ethlo-('ia, Ara\He, l'•ul• 1 d• lod111 tto. i • . Façf' u~r •o• que 1 p~nla CAtiA do ronRrm•ç~o • 'r"lifiC!AÇio \'lrCJm, fJIII 1101 16 di"' r\n nu111 rlo marta do ll nna _ ,l ~ nudml'lfl~ do l'ln\•n ~""''"' JfiUI C1ui•Lo fio 18801 •• eonch!iu o •••l~:nou tm DruKIII••, ('Oif'ft mim, iju- Jh,:t•tarla o Jloi rl01 lMI«ur.Hui )bgatta,lo o ln•JPGrAdor do Bllllll, SuA lfl,;v.tt•de • lla1nha llecntt do Jlr•J'&· ·""· o PrOtldnk dot r. .... ,OI Uuldot ~· Arueriea, Kqa ),h•gtttAdO o )tfi do llAHa, d~l\ •ll\#;N\Hdo o 1tcl da Stnl•, o C'.onnlho Jo"oderal da ConfvdrraÇ'lD gulua, relnl rc.•ro· ell~ phmipotec.latlo•, mualdoe d6t comvetealt • pleno• podore1, l1mA oon•thfAn l'f'r" v•tl\belreer um •.Y•letna do ptrmuta\'tlo• ln\.trniU!!Inuoa JUirl oe doeumruto. ontclau • I""' u publl~~" aalaaURnt t lltterarlaa ~o 10"' r .. poutlv~ ottadoa, eujo ttor V o tcgwlale! 

So ~lol•ot6 lo Rol o1t Porlugol ol doo AlgorYoo, So M'l)aol6 lo Rol d" nalaoo1 8a " Su~ )foJI'IoiAdo o ll.1 do l'orlugol o oloo Algai'\Ooo, Suo Mo.Mindo o Rol dot bolgu, )!ojeol6 l'tmf"""' dn Dr6oll 8• M•je016 la Jloioo m0oQto d'~po~oe, lo ~~ldonl Suo M.•~111ado o lm110wlnr _do Urull, llu_• li•Joolodo a ll.oi•ha lt.;fnnt• olo ll••l'"•ha1 
<loo ~lw Un•o ~ 'Am6rlquo , ~. ~loJut6 lo ll<!i d' llallo

1 
8• ~lojool' lo lt.ol do 8nrboo1 lo o Pr .. odoole doo i'!mdot Unod01 •I• Amerooa1 Suo ~lor;ooudo o lloo do ltolla, Huo Alo.-.· Ooaooll F6cl6ml do lo C.nfód6ralloo Suluo, dlolronl tlobllr oor loo b .... adopl6o por lo goolodo o !lo! d• 8e"lo, o CotJoolho Fodorol do Confodo .. tJo lluiou dooojoarlo utoLoeen(~,..CK!e Nunle . lln1'~f'llle• dn lO 1\1 1" ""n I A~a. 110 •y• I~M· Ü1oohanle• lnlefftatlo· roeer tobrt AI bnn• adf\pl•d•• rela eonfvrfnc:!IA rtunltt ... orn Ormr.ell"' fie lO, 14 "• ••tt• pour l11 doer.uneoll oftlelol1 e\ J>4'Uf le• publi"'l.loo• -::iontifiq1111 el htl~r•lrM de abril dt 1888 um •yttc"'a do pt.rmulaÇ'Õ9t iatornaelona01 PI''* 01 tlncuiWealot 6tririflot e lCNn tt.a'-1 ftlpKIJ(a1 ont D!Uulil il JtOUr IOUN pl ~fl ipOII!otlllhl j ltwDirl pu• 11 pu\tll~3ol téli10tiftCNt O hlklrAriU de 10111 nM}JottJfOI C!-tUidOt, DOIIItlrlnl UUI ploA!r.o~nolarlo• • a "''"'r fi& Maje-116 11"1 r\11i da l"ottt•~·l aL •le• "-lgn"OI1 nu . la lJ•ron de Rut'4\nnr.1 tmny6 8"111' ~lege~udo o Uoi do -rortl!pl t dot Al~tli'"Ytl, o"· llat-Ao 4le 8 Anl'Aona, oovl~lo e•tr•t~nlineire rt rtt~nl.tro \'''\"ittn ll"ffti •mf\ ri " Ra ftfAjt.~ ,.,"'- F'liiMo j oa tr~umllnarlo • mloltlro l'liiiliJwttAlnol•rlo do Htu\ )hgo•LAde •ídellNiml i Aa ~fajo•'4 lo J(l,j det l~l"o11 mr. liJ Prlut~ tla CaramAn, •ou mlnlttru 1lc~ t~ rTAiroll Hu" M~tgt~tlftd6 o Hei ,,, , Uclt:l\•, o •r. l'rlndll6 •lo Canml\ã1 •ou 1ninltltt ;to. ftt!f;O• 

l·tru~n.• el mr. lt~ cl,v•• lior do Motu u1 eon n•lnl.tre dt l'avrltulturo do l' indu1trlo tt tio• Otlra"4flr'Ofl1 o o ar. Cl\•1lhtiro de )fore.v1 teY tnl"lt t.rt da .. ,ne .. l\ura1 induiltlt o \Ice tnnua publica i obua puLIItu; H• )f-.jtllf l 't:mrortur du Drdtll, nu, lo c .,mta do Vlllooeunl IOD •a•oy6 n:traor· Sua Afaav•~'lo o Imt\era~or do Drull, o Ir, eoodo dã Ville.aeuve, .. " enviado ·J;-dlnoiro ol mlnlolro plloipol<Rllolro r"'• & li•J•• .. lo llnl du n. JrOfl lrur.l.norla a mlnlotto plooipoloRclorlo Junto do Suo Mopudt o lloi doo Dclwu i ~. )(ajeth~ I" Ut!ino IU;vntv d' l:::lpAgiu~, 1ur. da Ta.wlr11 , e hllrfl~ d't.!Talro• od {ttl•· 8u1 )h~"'~' • ll.alhh" l(rgaolo do Jlottt•nlta1 o iif, dt Tnirft1 onc. rrebtdo lat ~C;· '""' d'Etp•4f!t ~ BruxeiiMi tlnamente dot ntgaelo i ,ln llo•p•nba "'" nr"• '~llu ; 1A Pr.lldto\ tlta Elat.l Uol11 d' /uuhiqut , mr, L.mbert-Trot, mlaitlre realdoa\ dn O Pr01ident1 tlo1 ~ladot Unlftoa 4• Amork a, o tr. Laml.çrl ·Troe, mlnlalro ro•i· E1a11 Unlo d'Am6riq .. l OFI•ulleo; dooío doo &ttodoo Uoldao do Amorioa cm U•u•ollu1 1\a ifoJeot6 lo lt.i tl' llnllo, mr. lo mnr1ulo Mafloll oan auvoy6 ollraordinolto ot ooi· Su~ Moceotodo o Jlol da llollo, o or. morqun do ~fo!Te i, .... ou•iodo oxtrtonlioario oiolrt plonlpolonliolro ~,;,. Hn Mojtol6 lo toi du 11< SOti o mlalolt~ pleolpo~•oclorlu juolo ~a Hua ~l•g .. lado o Jloi olo• Uel'u i li• )lajottll lfl R.ni de ~rbio, mr. Ahrlaowiloh, too eayuJ'6 n .traordlnalro o\ miai•· Sua J.r~~do a He.l dli ::;, ,.,·ia, o tr. Al•rloovilch, •ou t nw iat.lo n \ttordinario e mi· ,,.. rléal_polOuli"irft ptitl Rtt )fRjrató '" ltoi dct Helgo• i uhtrn t•loulrolenclnlo l'untn tlo Sua ~I•HDtlado o ltoi ,,.,, lltl~u i A ContoU !o'~d6ral da li Con(~düat iQn 8 uiu o, mr. lU•iar1 10n pl6nlpulclotlalre O Cuoaelho federa da Confrderaçlo !Jqt ... , mr. Rlvivr, ~~ 11111nill0\c'nt'iario flt ~· optciol, 
oiol. Lcitpaelt , 11prl:• i'Oiro t'lmnutnir1u6 la11r-a 11lcint pouvolrs, trnuyé t on bonno ol due O. fliiU.•, 1loroi• Li a ti) lt rotn cnmmuulrl\do 01 N"Ui l'lt'nu• ~ltrc.-, achado• em ho.a form11 IOD l CODYtQll~ Llet AtliÇ)tf tuinnt~t ; •I duofda (Ürma, C6ChÍcnnn UOI ttrtigc .. l t'SIIÍOte.i : Artiole t•• 

Artlgn 1.• 11 t t!rll •u.bl~dftot ci.ACMfJ det Ét.A•• CnolrACI11ota uo burc•u ohargJ doa •Orvicet dot & ri\ ertntl" om e1LII\ illn 1lot .EtlA,lo• C<ultulAnlea inUI'I r~r•Ar-tlçi\v ouurrt:ed• .ln 4~biDSH · • M"ifO d11 p~U'V'IUlA~I, Arllelo 2• 
Arllr;o t,• lAt rublleal lon• i~Ut '" 2tate Cootraé 4lll~· 1

11!1111180nl r- dohan;-o r tonl lct .\I,YAD• /u ttubllu_çGot quo o•l!ahutut CoalralaQtOI I G ollrlg!\m A pumulAr l iCt u •C';ulatH ~ \at t 
t• IA1 clocumeftü om~feh; parltDIODlAí rvt tl aJmioitlratlft, qui tont 1lvr61 lL la pobllell6 4ono lo Htu d'onrlno 1 . 
2" l,.q ounaae• Olil6cutf• Jlar ordrc;_::ici:•

3
!r"l' du ;o\lveraaruonh . 

tiho~bd:;1of.::~:v.~!~::O~:f~~mtr la ll •tv da• p•llllicalioat 'l u'U J'GUt moUro A la dlevo· 
Cttt• li1&o ter• t:orrish tl eocnplvlh d.n.,uo un4e, tl !14roa.a~o r4;Y11Lromvnt ;l tnut lu buru"" d',ohMR•· 

Arololo 4• 
Lu bureau• d'fthADCt •'•ateadrogl tur le ftomllre d'~oraplairu qui powrroa' 6tr. d1111Aed6o ol fou111lo, 

Attlolo 5• 
Le1 eaf i)it te fcM;; t dirt<:ICMC.Ol do bur~•u A bureau. tl ICirt. adopt6 do• niodbftt a\ du fomulct unlformu pour lt • boNiottPwx du e.oolio\1 du CAitlat, alo1i que poi.tr Wu&.tt I•• plbcu dó c:QrrttpoDdanco ad mlolttralln, domaadat, * "'6• do r6ceptloo, ola. 

Arllelo O• Pour l'o)I:IMditfon :, l'utórleur, chaqu~ Ettt H ehargo du (rilt d'am~•ll&~e at do por\ ju~u'l ~ullaAllo" , Toutc(t\111 quand l 'v~p4d ltlcti'l 11 rara par mer, dailll lltnnlemont• ~rtJt.ül14rt f i'lltrOal 1 .. parl de Cblq iiO J';tat d AIU 101 rr111 do tnotporl. 

Arlido 1• 
Lu buroau~ d'khAnRO , .,nlroDL d'intorut4di•ire• onieiot•a:: enlf'4 I ~• corp• u .. Anll ' lu IKICI.ti- liU6ralrt1, .aieudfhJLIGt1 otc. , d01 ell.l• eon,rnalAtü.i pour la r4cotlllou vt l'eawot dt lcun puLiic"tfoa11. 
) l•i• H deateurara bion !Jotendu 'luo1 daaa .o• tiH, lo rOle det burt'IUJt d'6tlt"nge •• boroe"' ~ lA lrantmluiqa CD rr..uohíu dtt OU"' """' Khl\n~t ., qwo c .. lluruu:rc a• pruJrvn\ auouoeil\uot I'Jnltlnhvc do I\Mvoquer l'~tAbHttetUOilt de eu nlaLiont. 

Arllelt 8• 
Cu dltpotlliona oo soal appll e.ahlo• qu'a\tlt d9Clumenu t t ouYrJQM pulllló- Â partir do I• tiA'- do lo pr6111a10 coovoetioa. • 

Aríidoll' Lat 61.4tl qui n'ool pu prit p4fl ;\ lt pr~IOAlc1 coonntlou 100\ a~mit k y ndhfrtr ''" lt:ur dtrnAadt. 
Ct\lo adbéliOD ·~ri\ noll,;~o, rnr ' " vole díplomatlqve, AU ;ounraCUrltUl litigo a\ ptr u sounmeru~nt ~ to~n lu autro• 6lall tlpatalrM. 

Arllclo Jl)o fA p~•enlo connntlon 1tra rl\lili6n nl !o" rAhncAtlont •orortt 6GhAn14flll 16 Urn•ull,., a.uMh4\ flUO fa.irt 10 vourtt.. l·:llv et\ euucln pour ,fia 1\M ~ tN~r,ir •ln jm1r •I• l'úChlllnJO ,, .. ra tifteallon•, ot olle eftntin•ttfl\ 1 IU'"i,ll!r au doi~ doce d6l"i t1nt iiYO l'ua dot goll• •ornomcnll a'Anrtt flM dt'ltl•rV •ix mol111 lL 1'1\vlnoo il"'il 1 ""m1ua. En tol do qu o1 lu p lüni("'llellllllr .. rvttJielih l'oal "ll"'o c\ 1 IÔ:r!\ "rt-4 loure -htiA. 
Fol1 ~ llr,.elloo on buli oa<mrlolroo, lo 15 "'"" 1880. 

(L . S.)- / Jor'n rl4 s~""'"'n'tn• 
(L. ~.)- p,.;,,,. dt C41"n .. Grl. 
(~. ti.) - Cl,••vtl{c,. "' M11•ru••· 
(L. tf.)-f . .,..,,tl. vm,..t'""· 
(L, 8.l-J9t4 Al!• t- (n de '1"vdna, 
(L. S. - Loooborl. 71-<o. 
(L. S. - Mol'•l 
(L . ~.)-1. Jfori•oolte!., 
(L. B.) -..tip/lt11HIIiwlff'. 

t .• Oa dKu1nenlo11 ufficiao11 pu\amen\.arc• e ••l'"ioitl ratlv(l,, tf ii C forem pu\,IICJ.dO t IA locnlldA4Jõ ~I lUA Ot'IIJOin j 
1.• A• obra• (eiUt lJOr ordem. o 4 '"nu. dOI IOYtrant , 

•· Arll;o 3.• 
Cl~tln roptrllçJlo lmtndftr.l iln1•rimlr a lltta da. pullllcaçCce '1'1t l'od~r ~i' 11 dl•poti• ~lo do• l~~.adoe ConlrllAt~lt-t. · 
E•t. l i1ta ter' t•"O•l(lada e tOMj+lnlAda todot 01 nuno1 e r tyul" rmcnlo ttnlotll,la 1 todAO ~• ropAtliçOIIo do parmulntlO. 

Artlr • ·· /u ropAf1.1t~ do pe.trõntRçh ent.tndtr·••·hlo ' ceru do ouruero Jc. uarullluot ~uo I>Otlerao •• , podido• o (omocldoo. 
ArliAO ~.· A• romou ... ra_r.u ·h3o diroetamen\o do re~rllçlo r"" rep.'ltli(lu. AdDjllAf·l f' ·h!.o modolot o forruul*i unlrormu IJnra ot cndamo. da nuaol&li'IOnltt 1lo cooleMo 1lil c,,isi\1, bow c:orao pa,. ~01 ot dK,,montot do corrNpoadcncla ãdmirli•tratl"•• rcquidç3et, re-ccbimtnlOII, tt.c. • 
ArliQ'O o.• 

rarl\ ll n pódiçAo parA O od orfor1 e.AdA talado, 10 Mcllrrc:!J:A dat dCapeUt lle aeondicionamQnlo o do "''u•~r\o •'' ao loçnr do doat ii"!O, F1ca te•l""""' tf\tenlli4l o que, quaãdo ft npOtllç"n for ftlla (tO t mar, clv•vr' hlt."or nacorllot I'Ai'l il'•IIRrOI flUO re~nlçn1 A 1•nrlo que çacla Ettadc. tv01 na• fle.p.;r.q do tratulH"rto. 
Ar\ign 1,• 

A1 rtlll\rliçi\OJ da IWim•utnç~o ter• irAo lle lnltl'1nt'dl., oRltlfl,n rn tre "" tt\rl',.,~\"r•n doutA" o "' toelctln thl ' huu.ul"•• •rhmtlllru 1 f'l\c ,1 ll'1t a. uulAt cohlratnn lf •, Jn•ra v re• col,uurf1lO o • ••me••• da t imt l"tlJIICA~~ · 
Mu R~.:a rA lioru an1cmli~tJ '11101 n't-ato ClfO, o onirio d.t~t refíArl i\··~• d~ permu l•t~'lo lintilar-ao·hl\ J\ trAfii•l+hod{l rnmta ,J.,. obru )\uhnutldA•1 O 11111.1 nla' R'(l" rll\'t-~1 1):\n ,~. IIU!ln nunn a lak4utn·Pl du 1•romonr o tttab.lecimelllo cl 'ettn• rela~e1 . 

· Arllso 8.• 
E1tu di,potllf~A 1:tfi 'l'pllavtle 1'6mtnto •M dotnmc-alot e oLrat }t•tlll+tad•• rlu,l t " d.ala tl!l preMD~ t.ounoçlu. 

Art lsa o.• 
Ot ~tl&d_o, que nlo th·oAIU tontl\dõ V'-rU na l'rucmto CO•Jvcn\·'o •cr:to admlllithn ~ ~dherir • tlla qut Ddo o p<"41irom. 
E•1• •dh1d0 ,MirA nf'lint'ldr. 11\lr \'IA dlpiOUJi tica ftn wovcrno br l;n e tJoOr t•t• gover11o • tod.ot 01 O\UrOI etll.do. ,i,rmlariot. 

Aftlgo 10.• 
A praJ~euto Coaveuçll.ct _•orlo ratil1utl" o •• ratl ~tftç•"-... •et;la lrCM:I!tlu tcn llnllll"ll. ~, lnan quo far f'Otlinl. t'ft11rl\ CU\ vl;ur ror dOI AlJfiiJ~ d•••dn 0 1li11 tJa ltotr._ cl1• rllllflf"ol• \olJcl o CO I'IIIItllat4 A l'IJfOI'l\1' alo1n d'a.~ l'r1101 I IÂ 'I' IO IIIU 1 lo•~o;uvernot lau ha llodil.r~nlt I~ÍI lllOAtW •nlat 6 IUI ffi'II!UfiA. 
Jo:m (6 1ln '\UO M f0l!lf'Gl1VOI ['I Onlrot~nCIArllli ft Alfif.jlllttfllm U Jho ))f')Urf\111 UI JÇIIf tc~llo•. 
Feita eq1 UruaaiiM C'!' nho f"UMi+llrt'!t 1 a lO do lfti\~ 11 0. J fi.~O. 

(L, 8.) - /Mlrlto tlt Snn f'A•u;11 , 
(L. S.) - Pr-ltiU .1• (.~nr!frnQII . 
tL. H .)- Citt~~t~licrr/14 ~f•r~11 . 
(L. tj ,) -L'..,ucrlcl'J(,.•.,,.••· 
(l,, K.~- ,/od Afurl~ olot i' i11 1fT1, (L. 11. - r ..... ~.re .,.,,., 
(L, Jj, -Jfoffd, 
(L. R. - I. "J/orl• .. lltlt. 
(L. R.J- .4/polonu /li.!..-. 

E ~ndo.MO prt•onto • mt.tttll Connnçlo, cuJo loor nca •chna ln lo rido a bf-m Yiate, conaiMrado a oun\ltlltlo por ntlm t\i~ l') o f\110 n'oll• .. ,oonthn a tondo lido "rrro .ada polu clirlee sarne•, a rAtl"cfl a conRrm ft fti•hn oo latlo, como ~111 r•d• Ulnll d111 ou•• çlau•mlu o 61tfl'"l~t~llet1 o JKII• l'tGaantu • dou 1.nr firmo 11. w•ll·l~ J'irll huer do J•to dutlr o •ou do• Ido tft'cllo, t'rorutltftdO v'-'tv.rv•l·• e Cumpril 1 ln ... rianhdtnlt', o fnr.ol·• cumprir e obt. or"n por ~ural'luar lnCWII) 'l!'o I'"'~ Hr. _ .. Em lf.lltD\unho e lnnt u. do eobred1&o Ga ptua.r a pn .. nle CArla por mhn &Hisnatla1 p.....d• cam o eCJII9 ,:;rande tlM rumiiM.• rUial o rvforoothula l .. ta Wlnltlrtt a ;c CMit.tio ct 'C!tt!Mio abal~n Aui~~: n.Wo . 
Do~4 no po~o da Aj ud•, o•o ~ diu da tnh do Julho do 111>no do II&OOimtHie d• Nono Sonl•or Jcouo Chrloto do J888.- t;t,IIP.I, oo to nobrlc.' o s ••nln. - lf•••i1•• t JllliT'I• a • ., ... - (wnor do oCIIo rr•ndo d., ormo1 rt• ... J Ao rotiRcoço'lco r ••• ,. IMndoo cm Dru~au •• ••• u olo jouolro do lb89. 
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An.e.x.o 2 

Convention concernant 1es êchanges internationaux de publicat1ons. 3 dêcembre 
1958. 

Etats 

Israel 
France 
Guatemala 
Equateur 
Ch1ne 
Royaume-Unie de Grande-Bretagne et d'Irlande du Nord 
Italie 
Panama 
Union des R~publiques socia11stes sov1€t1ques 
Egypte 
RSS de Bi~lorussie 
Hongrie 
RSS d'Ukraine 
Espagne 
Nouvelle-Z~lande 
Bulgarie 
Cuba 
Tchticoslovaquie 
Ghana 
Brhil 
Danemark 
Roumanie 
Indonêsie 
Finl~nde 
Etats-Unis d'Am€r1que 
Luxembourg 
Malte 
Maroc 
Norv~ge 
Malawi 
R~publique f~d~rale d'A11emagne 
Po1ogne 
Nigtida 
R~pub1ique dom1n1caine 
Jamahiriya arabe 11byenne populaire et soc1a11ste 
R~publique d~mocratique a11emande 
Belgique 
Pays- Bas 
Sue de 
Dom1n1que 
Japon 
Austra1ie 
Saint-Vincent-et-Grenadines 
Brune i 
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4 janvier 1960 
30 mai 1960 
23 novembre 1960 

8 Hvrier 1961 
26 avril 1961/1 
ler juin 1961 
2 aoat 1961 

17 juillet 1%2 
8 octobre 1962 

22 octobre 1962 
10 d~cembre 1962 
10 d~cembre 1962 
19 d~cembre 1962 
ler f€vr1er 1963 
5 ftivrier 1963 
4 mars 1963 
ler aoat 1963 

29 novembre 1963 
6 d~cembre 1963 

11 aoOt 1964 
10 novembre 1964 

9 juin 1965 
10 janv1er 1967 
26 mai 1967 
9 juin 1967 

13 d~cembre 1967 
26 Uvrier 1968 
30 aoOt 1968 
19 septembre 1968 
28 octobre 1969 
15 dticembre 1969 
12 Uvrier 1970 
22 juillet 1970 
24 aoOt 1972 
9 janv1er 1973 

19 nvr1er 1975 
22 octobre 1975 
21 novembre 1975 
10 juin 1980 
14 mars 1983 
29 mai 1984 
15 juin 1984 
22 janvier 1985 
25 janvier 1985 



Convention concernant les ~change s entre Etats de publications officielles et 
documents gouvernementaux. 3 d~cembre 1958. 

Etats -
Sri Lanka 
Israel 
France 
Guatemala 
Equateur 
Chine 
Royaume-Unie de Grande-Bretagne et d'lrlande du Nord 
I ta li e 
Panama 
Gnion des R~pub1iques socialistes sovi~tiques 
Egypt:e 
RSS de Bi~1orussie 
Hong r i e 
RSS d'Ukraine 
J::spagne 
Nouve11e-Z~1ande 
Bu1gar1e 
Cuba 
tch~cos1ovaquie 

Ghana 
Danemark 
Roumanie 
Malte 
lndonêsie 
F1n1ande 
Etats- Unis d'Amérique 
Luxembourg 
Ma roc 
Norv~ge 

R~pub1ique f~dêrale d'A11emagne 
Po1ogne 
Nigl!ria 
R~pub11que dominicaine 
Jamahiriya arabe 1ibyenne popu1a1re et socia1iste 
R~publique centrafricaine 
Irak 
R~publique dêmocratique a11emande 
Belgique 
Pays-Bas 
Suede 
ll es Sa1omon 
Dominique 
Japon 
Australie 
Saint - Vincent-et-Grenadine s 
Brunei · 
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7 dêcembre 1959 
4 janvier 1960 

30 ma1 1960 
23 novembre 1960 
8 Hvrier 1961 

26 avril 1961/1 
ler juin 1961 
2 aoQt 1961 

17 juillet 1962 
8 octobre 1962 

22 octobre 1962 
10 décembre 1962 
10 décembre 1962 
19 dêcembre 1962 
ler fhrier 1963 
5 février 1963 
4 mars 1963 
ler aoOt 1963 

29 novembre 1963 
6 décembre 1963 

10 novembre 1964 
9 juin 1965 

18 mai 1966 
10 janvier 1967 
26 mai 1967 
9 juin 1967 

13 dlicembre 1967 
30 aoC!t 1968 
19 septembre 1968 

3 octobre 1969 
12 fêvrier 1970 
22 juillet 1970 
24 aoOt 1972 
9 janvier 1973 

20 juillet 1973 
27 dlicembre 1973 
19 février 1975 
22 octobre 1975 
21 novembre 1975 
10 juin 1980 

6 octobre 1981 
14 mars 1983 
29 mai 1984 
15 juin 1984 
22 janvier 1985 
25 janvier 1985 




